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O Sistema OCB/RJ deu início, na noite desta quinta-feira 
(13), ao Pacto Cooperativo Rio+Coop, evento que reúne 
mais de 100 cooperativas de diversos ramos em Búzios 
para construir, de forma participativa, uma agenda 
estratégica para o futuro do cooperativismo fluminense. 
A abertura marcou o primeiro passo de um movimento 
considerado histórico pelas lideranças do setor.

Inspirado no modelo internacional de Mondragón, 
referência mundial em governança, educação, inovação 
e solidariedade financeira, o Pacto Cooperativo propõe 
uma adaptação dessa experiência à realidade do Rio de 
Janeiro. Ao longo de três dias, lideranças de 
cooperativas fluminenses estão reunidas para dar forma 
a esse grande projeto coletivo, estruturado em cinco 
eixos estratégicos:

• Governança e Gestão Intercooperativa,
• Pesquisa, Tecnologia e Inovação,
• Desenvolvimento de Alianças Comerciais e da 
Promoção,
• Integração Financeira e de Recursos,
• Educação e Comunicação.

O presidente do Sistema OCB/RJ, Vinicius Mesquita, 
abriu as falas institucionais ressaltando o desafio e o 
simbolismo do encontro, enfatizando que o Pacto 
representa uma oportunidade inédita de conhecer 
profundamente a realidade das cooperativas 
fluminenses. Esse retrato permitirá traçar caminhos 
concretos para reduzir desigualdades e fortalecer a 
atuação do cooperativismo como solução social e 
econômica para o estado.
 

“O pacto, meus amigos, é aliança. É fazermos juntos, é 
cooperarmos. Nada mais é do que a cooperação”, 
afirmou. “Independentemente de amanhã eu estar aqui 
ou não, precisamos assumir um compromisso coletivo 
com a transformação e o crescimento”.

A vice-presidente da OCB/RJ, Esther Araújo, reforçou o 
caráter humano e integrador do evento, destacando a 
importância da união entre os ramos. Ela convidou os 
participantes a contribuírem ativamente nas discussões, 
lembrando que o documento final deve representar 
cooperativas de todos os portes. “Conviver só com quem 
concorda priva a gente de crescer. Este evento é um grito 
de ação para que a gente se fortaleça e avance juntos.”

O superintendente do Sistema OCB/RJ, Abdul Nasser, 
lembrou que o Rio de Janeiro é a segunda maior 
economia do Brasil, mas segue entre os estados mais 
desiguais, cenário que, segundo ele, o cooperativismo 
pode transformar. Para Abdul, o Pacto é um convite para 
o compromisso coletivo no futuro: “Fizemos o impossível 
nos últimos sete anos. Fazer mais um impossível é fácil”, 
afirmou, incentivando os participantes a enxergarem o 
Pacto como um legado para as próximas gerações.

Destaques do primeiro dia de Pacto Cooperativo

A programação seguiu com a apresentação para as 
cooperativas da ferramenta Panorama Coop RJ, 
conduzida pelo gerente de empreendedorismo 
cooperativo do Sescoop/RJ, Jair Costa Júnior.
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A plataforma oferece uma visão completa e estratégica 
sobre o cooperativismo fluminense, com dados que 
revelam tendências, desafios e oportunidades para o 
futuro, transformando números em estratégias e 
estratégias em ações concretas para as cooperativas do 
estado.

“O Panorama Coop RJ é fruto de nove meses de trabalho 
e de um projeto desenvolvido integralmente pela equipe 
do Sescoop/RJ. Juntos, criamos uma ferramenta capaz 
de analisar dados, identificar riscos e oportunidades e, a 
partir disso, gerar ainda mais valor para as cooperativas”, 
declarou Jair.

Para inspirar os participantes sobre liderança, o Sistema 
OCB/RJ convidou o palestrante Leo Farah, especialista 
em equipes de alta performance, para falar sobre como 
construir times preparados para superar desafios. Farah é 
professor de liderança da Echelon Front U.S. Navy Seals 
Academy e CEO da HUMUS, maior associação sem fins 
lucrativos de resposta a desastres.

Encerrando o dia, o professor Sérgio Cordioli, instrutor e 
especialista em processos participativos, apresentou 
orientações sobre a dinâmica dos grupos temáticos que 
ocorrerão no segundo dia do congresso. Nesses grupos 
serão elaboradas as ideias que irão compor o primeiro 
Pacto Cooperativo Rio+Coop. 
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